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1 « OaSiitida; mw.- 8 nlwqw«u o S Os visitantes que integra- 3 S é “5! ug M SE Íº: “vam a comitiva do ministro | m;çªºp'cºh"iº“ªª ;opn deslocaram-se às insta- 2 & Cerqu 
de Forin _ Meóredia que tdo sa de. — aóc do Cento de Foma: |— ª esperânçosas m' çcxd tiveram opurtunidade : cmlxvn; nesse rumos mas — Onde P Ô " , "que -nºi “ breocupa, 'no' bn- de tomar contacto com o " 

À : ' - entmda ma CEE, equipamento aí instalado, 
irará mais apoquen:t — tondo-se deslocado tambéim & 

laçóas-. 'por'«não estarmos | qoedíficio onde tuncionou a mental.lecnológica e econo- . escola de medicinas alter- m 
| ' micamente preparados PAra . nalivas, imóvel que o centio b "” Í m. RAA tsd * tql arrgncadas. pretende adquirir. MEUSAIAL 

N T que pouco «Ã exhnçao do ensino técnico profini . “Eda UM d!lpºliçªº ãm Ínmºl ginda da CEE e pa- 7 
nal foi um dos maiores erros que comete- “º;;º Min Iã | ÉN |rece-nob que l:ª :g:;";:º B * Nesta sessão'| | com a maiotid do 
ram neste país», afirmou ontem em Braga .é hecessário' que' la “hham ainda ubg; ?çq dias f..;“..º. o que é de lasti- 
o Ministro do Trabalho. Mira Amaral;: ;que actuanteénão constitua um 'vra a represen .%,. le'do BM; | mars.tácentuou noutro pas- 3 
falava na-sessão solene que uulnalou F :'ª'ãªº da 'ºº*ºfºªl'r;ªd'ª" | OMpr z,gl'º,!!'] o Vasco Gerqueira, que, no —— 

- ando que 6 actua : GRÍCOR," ss que «começa 
N 

inauguração do Centro de Formação e 'In Leslá a repensar a política de * .da q“ É CFIM ds Á.ÃF_?' à tespirartão um ambiente te 
formática do Minho (CFIM) considerou'ser bsídios. t t umatol E aaeãa *subsídios."” : j da: banca% de crédlm no Govemo B )a ó 
essa extinção; a grande responsável pela - & SEn ;ª'"'"ª'i“ ;*: í ind'umiuíãoMln entida*6 - no futiros: 

X 
; ;alusão,à irélosmulação : « À a e 

: 

snuaçao de «desemprego estrutuml». ;É:f— do "qu.m%» lublldlgi : gº q.r ?â“º q 
o ter-sida i t letelerido. 

" 
b 

Para o mulux da pastado -iExiste: legundo disse, . f:::;;c:mºc'o:nozuprâ::àumº ºº á o DA pr[o— nhar conliança em si próprio Trabalho, a tformação profis- . uma evolução contínua e tervenção-do :reitor da.Uni..' d d d à el fir. /1 2 no Íutuio?»s;: inierrogou 
13 

sional tem que suprir essa — sistemática-que obtiga os versi ãdo do M'nh ” U s )h ª'pº ô des “;,P'?ªº' a lVau:o Cerqueira, explican- actual carência do dlv?rsos profi G ac d '. P m Por do quê: o Grave problema ” 
de ensino, razão porquê to- — tualizarem-se pormq.n_gme-. = de ªx e é sem dúvida das as iniciativas válidas...menté, em: especial. agora. to Maçhaudodo Sanlos' ) dªàú'cf:;âã" contfiança que neste campo se revestem do , com os dsmhon que a ddc- nhu talado dº alarme que i 48 s ermp “ y Í;àmi;elg ::':,ãe 15 
particular importáncia. 'sãoaO À n Pdar'a deb- í e lla á goyernativa, pela 

O membro do Governo ca Europeia proporciona. ç 'Ndªl d ºquºª'º"“º d? L Neste Pºl“ª“lª' d"iª ” medldas Jegislati- 
16 

disse, a propósito, que.0o.,,:O. Ministro do Trabalho |é io acçõe: borcxl de 
mundo do trabalho se-deve .«. icto, por ou- compcenot, como sdloºlm- dao lormuçao. Mmudamen mª ceiro à 17 

. sensibilizar para esta.pro-.-tro lado, que as novas tecnio-n-:.sos dos que envalvam a Unj- “.xte. Paorá d juventuda/.Sobre, " afítica 
blemática, opinando que os alogias, por si só, não mú- ” versidade do Minho,. q C * CHM em ll. t rep ;n 1£mda " trabalhadores devem proc T' dam q sociedade; mas; "que - Mmara e os Trampones beç g 182 H 

18 
tar negociar com os empre- e torna necuslulo cricu no- ,Anon, ;respectivamente * pum EE g, £o gx" cgnqªm. 
sários não ap a vas des paía mo — tratamento de efluentes e Shm 

snh'o de Fortma- 
19 

salariais mas pri 1 fj detnizar.a sociedade. Neste:t para : poupança de' enet- GCadêântinide: l'ção. Iifotmática do Minho. 
te a formação profi 1,...-capítulo iderou -que-. gia;.sE- um sude golpe ná' , mas S'"'?i Bº l'º'!ªª E U Vasco! iCérqueira disse que o 
referindo que ocçóes deste -; Portugal: tem sido uma !º-';;fconliunça €stabelecida e mªi_ qdqu Saquªãr É á ele á fruto dé persisiento 

? 
tipo poderiam funcionar . ciedade bloqueada em .ter-.... uaqumversldudanumdup pl' ld 'acção de 'denodados estoy- 
como retiribuição do traba- - mos culturais, económicos e — triav, dissea propósiito o rej- - bn H -ços» da” Associação Indus- 

21 
lho prestado. "políticos e .-que .agora urge . torda Universidade.:. . uluàar que 'l' “ ftrial do-Minko'e do apoio da 

Mira Amaral, que histo- ultrapassar os tabus ideoló-- - ; : ;,, — i Universidade:'O dirigente 22 
riou a evolução da indústria - glcos Aliás. Mira'Amárol “ Na' sgq nye g] - | trial e P i ,. ida' ussocncçáq empresarial 
nas últimas décadas, mos- goú a que a chq'dq tos' Scmlos não' T Pheról' 8 :.&u ªiª E “ teve 'ainda palavras de 
ltou-se convicto de que hoje * crise ómica É xou; :de mostrar q | nas. fªh!iªã%ú;“º "W "apreçó para:com o director 23 
em dia os conhecimentos: * não está ligada à: kxlln de* sua satisfação:. pela ênuçc " &log!%?stn àcgo do'centra, énd.º Abílio Vila- técnicos adquiridos nas es-. sinvestimentos fisicos; mas:a ;7 'do Centro de Formaçãó e In- çm— unªq, ddn "$á, para q LN%TI e IAPMEI e 24 
colas não são suhcxemes “.uma .certa ausência, de in--  formática do Minho e de cQ— ?º*É!"º% quão dura, ÇnPº' -esj ecnulmenle PAIrã' o pro- 
para toda a vida, " "vestimentos humanós, in 19605 9 núcieo de, xplçrmglj l Vezos desconcertiante à.a “Tessor Vaiga Simão, «grande 

V .“º“ª TIBRGO A ds | entusiastd desta obra». * 258 
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